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Amigo e Correligionário
Approxiniã-se o dia 30 do

. corrente me'/,, marcado para a
eleieão do um senador e qua-tro 'idos _ Io nosso dis-

o-trielc : isio é, o dia em quedo cearense digno e indepen-
dente devo vir com o seu roto
concorrer para a libertarão
da pátria e ¦ reivindicação de
seus direitos coneulcados.

já no nosso horizonte poli-tico desponta a aurora da. li-
herdade, prenunciando a vic-
toria de um poro vilmente es-
cr avivado, ha iS annos, pelamais infame das olygarcliias;
já soa aos nossos ouvidos o
cântico da victoria de um poroopprimido, rasgando novos e
belíos horisontes aos destinos
da nossa querida pátria; pelo
que estejamos a postos 'nes-
se dia, impellidos por um no-
bre o unanime impulso de pa-triotismo c dispostos a exer-
cer o nosso direito de roto.

De iodos os pontos do Esta-
do levanta-se o unisono o vi-
br ante brado de—rA VANTE!—,
110 momento actual todos os
corações cearenses abraçam-
se no santo amor da pátria, e
comnietterá o crime de leso
patriotismo aquelle quet não
empunhar 'nesse dia—30 DE
JANEIRO—o anriverde estan-
clarie da liberdade, votando li-
vremeúte nos candidatos, que
serão os libertadores do Cca-
rá, escrâvisaâo e vilipendiado
pela indigna olygarchia ac-
ciolyna.

Não temaes as ameaças de
um governo que, divorciado
do poro e tendo tido um berço
de sangue, está prestes a ca-
Mr apodrecido ; não recueis
mais diante das perseguições
d'esse governo maldicto que
nos infelicita ; o momento é
decisivo e, além da justiça da
nossa cansa,, alenta-nos a con-
fiança no actual moralisado e
digno Governo da Republica,
que comprehènde a situação
dos Estados escravisados, on-
de tem estado comprimida a
soberania popular que agora
levanta-se em imponente on-
da, disposta a abater pelos
alicerces o poder absorvente
dos eternos detentores de to-
das as posições, esieiados uni-
ca e exclusivamente na menti-
ra, na fraude e nas baionetas.

Confiamos no vosso pátrio-
tismo, do qual dependerá o
brilhantismo da victoria de
um povo opprimido.

Viva o Ceará livre !
A's urnas, eleitoraãot

PARA SENADOR

Antônio Enôas Pereira Mendes.
José Cândido Gomes Parente.
João Barbosa de Paula Pessoa.
P°. Francisco Cândido de Vasconccllos.
Dr. Buy de Almeida Monte.
Ernesto Marinho de Andrade.
Francisco Porphirio da Ponte.
Manoel Arlhur da Frota.
Alexandre Soares.
Antônio Augusto Rodrigues Marrocos,
Padre Fortuncdo Alves Linhares.
Padre João Evangelista Atoes.
Josô Alarico Frota.
Júlio Lima Rodrigues.
Nqrberto Frota.
Júlio X. de Aragão.
V. IjQgola.

Antônio Nieòláu F. Cavalcante.
José da Pasehoa Lorello.
Antônio Carneiro de Araújo Sobrinho.
Bruno Ferreira de Albuquerque.
1 tu;/mundo Donizetii (tondim.
Euslachio Cavalcante.

Sobral, 10 de Janeiro de 1912.

Voltando ao mes

Cem
Millt:

\ icento usorio de raiva '
esidente na Capital Federal-'

para Deputados
Dr. José Mendes p, de Vaseoncellos
Advogado, residente em SantfAnna,

Dr. Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues
Advogado, residente na Capital Federal

Dr. Manoel Moreira da Rocha
Medico, residente em Fortaleza

Coronel Agapito Jorge dos Santos
Advogado, residente em Fortaleza

Informações & Noticias
AOS NOSSOS ASSIGNAUTES
Prevenimos aos nossos assignautes

que têm reclamado, com justa razão,
sobre as irregularidades havidas ulti-
mamente na distribuição d "O Ruiu-
tio", que ellas rezultam do afastamento
do nosso Director da redacçao, afasta-
mento a que foi forçado por motivo de
incòmmodos de saúde.

D'ora em diante, porém, tudo será
providenciado, de modo a uílo se repro-
duzirem mais essas faltas, que, franca-
mente, niuito nos constrangem.

Assim justificados esperamos que nos
desculpem.

COQ VEL UCHE7-BR O MIL.
«-»-»

Coronel Ignacio Fortuna
De Granja esteve neste cidade se-

gunda-feira, regressando pelo horário
de terça, o nosso venerando amigo Sr.
Coronel Ignacio de Almeida Fortuna,
prestigioso chefe do partido cm 'oppo-
siçfio naquella localidade £í olygarchia
dominante.

Muito gratos pelo seu abraço.
*.«»<

JL. Saúde a.a Mlxxlliei?- Para
snspenç&o.

LEONIDAS
Em transito paraS. Eenedicto, terra

de seu berço, da qual estava ausente ha
10 annos, passou no horário de segun-
da-feira, o intelligente coestadano e
amigo Sr. Leohidas Freire, espirituoso
carieaturista do Malho, onde o seu
lápis amestrado esfusia e da" a nota des-
opilaute de pura actualidade.

Muitos amigos e admiradores do jo-ven artista foram ã gare da estação
cumprimental-o.

O Rebate se fez representar.
•-¦»-«

TOSSE?—BRO MIL.

Chegou de Fortaleza segunda-feira
passada, a gentil senhorita Dolores de
Andrade, filha do nosso respeitável
amigo Sr. Dr. Alfredo de Andrade.

Fazemos votos para que tenha feito
optimn viagem'

-ô- Sa-ú-c3.e cLa IMIiu.llxex-'—Para
hemorrhagias.

a agencia do correio, por ocea-
sião de sor distribuída a mala do «Ca-
MOCiar» :

—«Olha um rato alli atraz daquella
estante!...

—«Fala baixo... Lá nas"fileiras nih-
gueni approvou a alfinetada daquèlle
sujeito».

Pois não sabíamos nós que, paramandar na nossa casa, precisávamosda approvação das fileiras!
Dá licença, seu mestre ?!...

*+*
A S TEMA ?—BR O MIL.

Como a ave mal ferida que volta ao
ninho, assim volto hoje ao meu postode combate nesta casa, do qual me
afastaram—longos dias—velhos incom-
modos do saúde, do que estou apenas
convalescente. .Durante essa ausência,
lá no meu leito de dôr, reboavam as
notas alviçareiras de uma nova (.ra quesurgirá paru o Ceará, com os primei-rOs alborea da aurora do novo anno
que se inicia, trasendo -como llumula a
bandeira anriverde da Liberdade, á
qual se abriga a soberania popular, ga-rantida pelos dispositivos ultra demo-
cratiços da Carta Constitucional de
24 de Fevereiro,—supprimida pelo Sr.
Dr. Manoel Ferraz du Campos Salles e
seus suecessores até o Sr. Nilo Peça-
nha e agora restabelecida em sua pie-nitudo pelo Sr. Marechal Hermes Ro-
drigues da Fonseca, o benemérito ei-
dadão soldado que o povo foi tirar da
caserna, para confiar-lhe os destinos
desta Republica assaltada por uma cor-
ja vil de ladrões do casaca o luvas de
pellica...

Sobro os acontecimentos quo se têm
desdobrado no Ceará, dos últimos dias
do anno passado aos primeiros deste
que acaba de surgir, nada tenho a ac-
cresceu tar, porquanto, O Rebate, na
sua nem desenvolvida secção telegra-
phica, tem informado com precisão aos
seus leitores, cumprindo-me, apenas,
afflrmar, sob o penhor da minha honra
profissional, que esses telegrammas são
a expressão genuína da verdade dos
factos, em sua liinpidez diaphana e in-
contestável.

Coherente com os princípios que te-
nho doutrinado e pregado destas co-
lumnas, fiel ás minhas crenças republi-
canas e idéaes políticos acé agora se-
guidos sem tergiversações, resta-me,
apenas, neste momento, (jue reputo o
mais opportuno paru reallirmal-os, re-
produzil-os nestas linhas, com absoluta
isenção de animo, obedecendo, tão so-
mente, aos ditames de minha consci-
encia, á norma de condueta que me
tracei, ao fundar esto jornal com o
meu iuolvidavel e mallogrado amigo
Barbosa Morin, de cujo programnia,
por mim traçado em plirases incisivas,
nunca me afastei nem me afastarei ja-mais, por mais pavorosas que sejam as
tempestades que se desencadeiem porsobre a minha cabeça.

O inimigo commum do Ceará e dos
cearenses é o Sr. Dr. Nogueira Accioly
e a sua famigerada tribu, representados
por essa olygarchia innominavel que,ha longos annos, açambarcou o poder,transformando a decantada Terra da
Lu/, numa fazenda de escravos, subro-
gandp todos os direitos do cidadão, es-
tabelecendo um regimen de oppressao
e terror, asphyxiando a vida economi-
ca do Estado, sustando todas as garau-tias, amordaçando a magistratura, cor-
rompendo os caracteres, transformam
do o magistério numa machina auto-
rnatiea de perverter a mocidade, prós-tituindo a lei—não respeitando, sequer,
a constituição do Estado,—finalmente,
concentrando em si todos os poderes,inclusive o legislativo que, no Ceará,
tem descido tanto (jue ate lá não pôdeacompanhal-o a minha critica imparei-
ai, severa e justa.

A fraude eleitoral, a mentira, a trai-
ção, a hypoerisia, a villesa,' a falta de
pudor, a mais immoral o desbragada
dilapidação dos dinlleiros públicos,têm sido os principaes vehiculos dessa
marcha ascencionai do olygarcha cea-
rense ao ápice do poder, onde chegou
pisando uma amálgama de lagrimas,
sangue e lama! E, para ne fortificar
nessa falsa posição, recrutou dos ser-
toes os mais famigerados sicarios, con-

stituiçáo, se goram monstros de tal
jaez, sem mínima repressão do podercentral!.,.

•X
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O movimento de reacçílo que agora
se opera em todo o listado, 6 uma re-
sültante desse regimen de terror, por-
que, a soberania popular não morre
nunca. He ella, ás vozes, arrefece, pas-sa apenas por uma phase de lethargia
e inacçüo, para explodir mais forte e
vehemente, no dia quo julga propicio
para reconquistar os seus direitos cou-
culcados pelos déspotas e tyrannos.
E' a Historia quem nol-o diz, desde
os tempos pre-historicos até os nossos
dias,—nessa bella epopéia dos jovemiur.eos, descripta numa tela de i.rouse
ã ponta do estilete...

O Sr. V/r. Nogueira Accioly fechou
todas as válvulas por onde o povo po-dia respirar. A explosão era certa.
E' mais que justo o movimento actu-
ai contra casa opprcssão que tanto nos
tem aviltado e diminuído aos olhos do
Paiz inteiro.

Com elle e sua tribu, pois, seja o nos-
so ajuste de contas.

Confraternizemos todos para o nies-
mo fim. Nesta crusada santa, vencido
o inimigo commum, o povo cearense
deve viver de então por diante co-
mo se fora uma só família, havendo
para todos, sem distineção de credo ou
matiz, os mesmos direitos e deveres,
as mesmas prerogativas e immunida-
des, porque, só assim se conhecerá nes-
ta terra essa apregoada Liberdade,
Eo-ualdade e Fraternidade que en-
tre nós é desconhecida por completo e
que, eu, sinceramente, desejo para os
meus couteiTunos.

«Neste momento,—eu digo como .Toa-
quim Nabuco, o fogoso tribuno aboli-
cionista,—não se deve ouvir no Coará a

sti tu indo com elles a sua policia,, lar-
gãmente remunerada com os dinheiros
extorquidos ao povo, por meio de im-
postos vexatórios e iia mais das vezes
iuconstitucionaes.

Dizer dos effeitos dessa calamidade,
pesando o actuaudo impiedosumente
no nosso organismo politico-social, ha
quasi 20 annos, seria tarefa, para um
volume de muitas paginas. Não se
pôde conceber como, dentro de uni
Paiz republicano, regido por uma Cou-

voz dos partidos. Nós nos achamos ã
beira da catadupa dos destinos do po-vo cearense e, junto delia, é tão im-
possível ouvir a voz dos partidos, co-
mo seria impossível perceber o /.um-
bir dos iusectos atordoados que atra-
vessum as quedas do Niagara.»

A causa actual é do povo e só o po-vo é soberano nos regi meus verdadei-
ramerite democráticos.

O movimento que se formou no Cea-
rá já não é mais um movimento par-tidario, como a muitos, erroneamente,
pôde se afigurar : é um movimento so-
ciai, é o povo, formando uma onda
ululante, que ruge como uin tufão des-
encadeado, clamando pela sua liber-
dade.

A olygarchia que uos opprime, vae
desapparecendo dia a dia nas dobras
desse movimento que a envolveu de
chofre «do mesmo modo que uma char-
peca nas águas triumphaes de uma
inundação».

O povo cearense quer ser livre, querser cidadão e sel-o-ã desta vez, embora
á custa do seu sangue,

Numa terra onde desappareceu n
força do direito é justo que appareça o
direito da força, como suecedaneo da-
quelle.

Todos devemos cooperar para o
mesmo fim. Só assim nos mostraremos
dignos de nós mesmos e mostraremos
que somos capazes de formar um Es-
tado autônomo da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil.

Eu não prego a demagogia verme-
lha, a rebelião, o desrespeito ás auto-
ridades legalmente constituídas.

o Sr. Nogueira Accioly não repre-
senta nenhuma parcello de autoridade
conferida pelo povo.

A fraude, a mentira, o lartuíismo
nunca constituíram elementos de po-der dignos do respeito e acatamento
de um povo que tem bem nitida a com-
preheiisáo de seus direitos.

Coiicito, poL-j, aos bons cearenses, a
fratèrni.sarem.NJmpor todos e todos
po/i om e nos libertaremos desse jugohumilhante, expulsando do poder a
olygarchia do Sr. Accioly, poder queella transformou em guilhotina de nos-
sos direitos, em cárcere da nossa liber-
dade, Qaquecida de que, sempre que se
golpeou a liberdade de uni povo, essa
poda corresponde a uma espécie de
cataclismo. (jue deriva sempre numa
terrível conimoção tellurical...

V, lioyola.

LEGÍVEL '. <!
CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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TeleRTammas
(Serviço especial d'O REBATE)

FORTALEZA, 15. — Hontem reali-
zou-se aqui brilhantíssimo prestito pro-
movido pelas ligas feministas "pro-CeA-
rá livre" e "pro-Babello," ao qual com-
pareceram cerca de 9000 pessoas, nelle
tomando parte senhoras da melhor so-
òiodade,que traziam ao peito distineti-
vos auriverdes.

A rua Formosa apresentava desluin-
brante aspecto. Das sacadas, telhados,
arvores, por toda a parte por onde des-

ça da estaçfio alguns poiieiaes alli esta-
cionados, correo-os a pedradas.

Os soldados fugiram, deixando sa-
bres e bonets, um ferido levemente.

FORTALEZA, 18.— O General Oso-
rio de Paiva embarcou hoje no Rio eom
destino á esta capital, onde vem pleite-
ar a sua eleição para Senador.

Grande recepçfto está sendo prepara-
da ao brioso militar.

Em regosijo a esta bòa noticia houve
hoje aqui estrondosa passeata.

j

: FORTALEZA, 18.— Chegam de di-
lilava, moças, creanças e povo accla- Jversos pontos do Estado numerosissi-

vas de flores, palmas e mus adhesões á causa libertadora.

ÜO.SSAPE
Movimento libertador

ínavaiu, sob chuvas
confetti, a família cearense, o Ceará li-
vre e os chefes da crusada regenerado-
ra. Dizem os antigos que nao ha em
Fortaleza memória de manifestação
tao graudioza e tao imponente, acen-
tuadamente social. O Coronel José
Faustino assistiu de automóvel, de di-
versos pontos, a passagem do prestito,
constatando assim o sentir do povoefa-
niilias cearenses.

O Coronel José Faustino, tendo bai-
xado ordem prohibiudo os rapazes da
linha de tiro de apparecerem fardados
na rua, verificando a extrauheza e
mesmo a exacerbação que tal ordem
causara, mandou immediatamente re-
vogal-a.

Na Bahia, o povo compellio o gover-
nador a renunciar, incendiando o pa-
lacio; a policia confraternisou com o
povo.

Telegrammas do Rio noticiam uma
reuniflo dos generaes que se acham
alli, depois da qual partirão para o
Ceará Osório, Gentil Falcão e Franco
Babello. Este ultimo telegraphou hon-
tem auimadissimo communicaudo mag-
niíica impressão que tivera da sua cou-
ferencia com o Marechal Hermes.

FORTALEZA, 1(5. —Perdura ainda
nesta capital magnífica impressão da
imponente procissão feminista i*ro-
Ceará livre.

O Jornal da Manhã, neutro entre os
partidos políticos, faz bellissima des-
eripç&o :

«Avalia em 10.000 pessoas, inclusive
2.000 senhoras, entre as quaes repre-
sentantes da mais distincta sociedade
de Fortaleza,—sem coutar as pessoas
de todas as edades e sexos que enchi-
ara as jauellas, estacionavam ás esqui-
nas, sacudindo flores, agitando baudei-
ras, batendo palmas, nas insopitaveis
manifestações da massa popular—por-
que, então, teríamos que avaliar em
mais de 15.000 pessoas que concorreram
eom os seus applausos para o resultado
esplendoroso alcançado pela magnífica
passeata da LiOA Feminina.

«O Jornal da Manhã affirma que, se
a vontade do povo exprime realmente
a verdade no regimen democrático que
preside aos nossos destinos, eutáo o Co-
ronel Frauco Babello já está previa-
mente eleito, a julgar pela consagração
que está sendo feita do seu nome para
futuro presidente do Ceará».

FOBTALEZA, 16. —Hontem reali-
sou-se grande passeata civica ijro-Ba-
bello em Aracaty, nella tomando par-
te a Liga Feminista, o commercio e o
povo em massa.

Reina grande enthusiasmo, Todo o
commercio fechou para acompanhar o
povo nas expanções do seu euthusi-
asmo.

FOBTALEZA, 16. — Fuudou-se no
Canindé a Liga pro-Babello, seguiu-
do-se após imponente prestito ei viço.

Apesar da cabala do Macambira, ca-
bo accioli.no, o commercio fechou para
confraternisar com o povo, reinando
em todo o decorrer desse prestito, de-
lirante enthusiasmo.

FOBTALEZA, 1Q.—A Republica nao
fez referencia ao grandioso e irapoueu-
te prestito feminista rro-Ceará livre.

FOBTALEZA, 16.—Em Marangua-
pe, ha muitos dias nao se pagara im-
postos eamararios no mercado.

FORTALEZA, 16.—Nestes últimos
• dias têm se alistado mais de 200 sócios
na linha do Tiro.

FORTALEZA, 18.—A commissão de
alistamento, na sessão de hoje, quali-
ficou 120 eleitores, apenas dois gover-
nistas.

FORTALEZA, 18. — O commercio
desta praça e outros municípios levan-
ta-se firme a nao pagar impostos esta-
doaes e municipaes ao governo do Sr.
Nogueira Accioly.

(Do Correspondente).

AVULSOS
FORTALEZA, 15.--Vicente Loyo-

la—Prestito feminista pro-Babello a-
companharaento 9 mil pessoas. Vjcto-
ria povo certa. Dr. Franco Babello te-
legraphou hoje animando. Bòa impres-
sao. conferência Marechal. Viva rege-
neraçao Bepublica.

Saudações.

FORTALEZA, 16. —Rebate — Coro-
nel Franco Rabello telegraphou dizen-
do conferência Hermes magniüca im-
pressão; sua candidatura triumphará
sem sangue irmãos.

Hontem, imponente passeata, cerca
10 mil pessoas, acompanhada Coronel
Dr. José Faustino, toda oilicialidude
Exercito.

Victoria certa.
Liga Pro-Rabello.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
de Londres, Escossia o Paris.

OoiisixT.tas e Operações
d-ãiS 8 ás IO e cias 12 ás <£.

Consultório : Rua da Boa-Viata (16-24

"Club dos Democratas"
Amanha, como de costume, teremos

fuucçao cinematographica á noite, e
Malinêe ao meio dia.

—Ao meio lia: (Irandioso festival ar-
tistico cinematographico, dedicado ás
creanças sobralenses.

Cada creança que assistir receberá
um bilhete numerado que dará direito,
se a sorte fòr propicia a receber uma
grande e rica—Boneca.

O programma será feito a capricho.
- Soikée da Moda. A's 81/2 da noi-

te em ponto, teremos a segunda sessão
cinematographica com um suinptuoso e
escolhido programma de sete films de
real suecesso.

FORTALEZA, 16.—Do Rio telegra-
pham para esta capital, dizendo ter en-
trado em franca convalescença o inte-
gro General Menna Barreto, ministro
da guerra. Esta noticia foi recebida
com geral satisfacçáo.

FOBTALEZA, 16.—Hontem um gru-
po de rapazinhos, encontrando ua pra-

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plütarcho B. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Polie/inica e Assistência â Infância do

Rio de Janeiro
Consultas:—das 8 ás 10 da manhã

e de 1 ás 5 da tarde.
BUA DA AURORA.

———*¦&*

**» Don ratinho de secretaria já anda
dizendo que, desta vez, como das au-
teriores, as eleições do chefe seguirão
os mesmos processos.

Talvez nao! Pode até ser que antes
dou ratinho caia dentro de um barril
de azeite e a coisa nfto se faça, á falta
de outro rato com as mesmas habilita-
ções, no partido!... Os veutos tomam
rumo diílerente, e já os roedores uáo
sabem a quantas andam...

•-©*—

O enthusiasmo do povo de Massapê,
nestes últimos dias, tem attingido ao a>
pogeu Uma sede do liberdade, um íroa
mito do alegria palpita em todos os co-
rações dos iilhoa iudopondoutes desta
terra. O movimento libertador ca uota
predominante neste recanto da formosa
torra eoarenso.

Hontem houve aqui um meeting da
Liua pro-Kahkllo, no qual o povo, aeui
distmcçâo do classo, num verdadeiro de«
lírio, percorreu as ruas desta cidade, com
o retrato do Cel. Frauco Rabello em
ponto grande, artisticamente desenhado
a craion pela distinetissima e intelligen.
te senhora D. Naninha de Paula Pes™
sôa Mendes, esposa do nosso intatigavel
amigo e iuilueute parcella da causa que
patrioticameuto defendemos, Sr, Piragi.
bo Mendes.

O trabalho da distincta sobralense é
um mimo d'arte o alto valor signiiicativo
e faz júá ao seu talento artístico. Foi
por ella delicadamente offertado á Liüa
puo-Rabello, recentemente fundada
uesta localidade.

Como se fosse o digno soldado em
pessoa, o povo, num extasi febricitante,
acclamava frenetieamente o vulto do
excelso Coronel Frauco Rabello, num
verdadeiro enthusiasmo de expontânea
manifestação. Avultado numero de se-
nhorase senhoritas, dando vivas ao Co-
ronel Franco Rabello, á liberdade do
Ceará eucorporaram-se às nossas fileiras,
cheias de convicção e resolutas pela cauí
sa do bem. Fm vários pontos da cidade
fizeram-so ouvir os distinctos oradores
Major João Leocarpio Soares, João Pou"
tos, Frederico de Andrade, Mozurt de
Andrade e Joaquim Anselmo de Audra-
de que, reverberaram discursos impo-
nentes.

Nas residências dos illustres chefes
Coronel Miguel Archanjo de Aguiar,
Majores José Faulino, Feliuto Aguiar,
Luiz Nelson Lopes e outros, foram servie
das com abundância e profusão bebidas
finas. Na residência do Coronel Per-
goutiuo Aguiar, capitalista desta praça,
o prestito foi recebido por uma chuva
de flores olorosas, atiradas das sacadas
do elegante palecete daquelle nosso a
migo por diversas senhoritas.

Raro é, actualmente, aqui, aquelle
que não traz o retrato do eminonte
Coronel Franco Rabello pendente do
peito, como emblema de honra e gloria ;
quer soja o velhinho descrepito, a senho
rita smart, ou até mesmo a creaucinha
impubere, de cujos lábios resalta como
um vagido triumphaute uni--Viva ao
Coronel Franco Rabello, libertador do
Ceará !

Vários membros do partido situacio-
nista adheriram á nossa causa.

E' imponentissima a animação do
povo.

Hoje foi transmittido para essa cida-
de, Fortaleza e Rio do Jauoiro o se-
guinto despacho telegraphico :

«Partido oppücionista Massapê, acom-
panhado numeroso grupo senhoras, le-
vou em prestito civico, pelas ruas desta
cidade, retraro Oorouel Franco Rabello
em meio verdadeiro delírio, discursando
vários oradores,

Houve muitas adhesõe3, ficando re-
sumidissimo o partido situacionista,

Foi cieada Lioa pro-Rabello.
Estamos dispostos á lucta,
Viva o Coará livre !

Tiro Brazileiro de Sobral
Dessa patriótica sociedade,—que de-

vemos aos esforços do illustre Capitão
Dr. Maximino Barreto, secundado pelo
espirito combativo do nosso presado
conterrâneo Capitão Dr. 'fobias Coelho,
e, em boa hora, confiada á presidência
do nosso querido companheiro .íoao
Barbosa de Paula Pessoa,—recebemos o
ollicio que abaixo publicamos, commu-
nicando-nos a eleição e posse da nova
directoria, eleita para o corrente anno.

Ao Tiro Brahilêlro de Sobral, de-
sejamos o mais brilhante futuro, couci-
tando os seus sócios á disciplina e nor-
ma de coudueta predominantes nas li-
leiras do glorioso Exercito Brasileiro.

Eis o ollicio:
TIRO BRAZILE1BO DE SOBRAL

N°. 162 da Confederação
A' Redacção d' O Rebate,»

Comraunico-vos que para o novo an>
no social d'esta útil e patriótica socie-
dade foi eleito e empossado o seguinte
Concelho Director:

Presidente
Coronel João Barbosa de Paula Pessoa

Vice-Presidente
Bellarmino Vianna
Director do Tiro

Francisco Epaminondas P. Mendes
Secretario

Antonino Craveiro Filho
Thesoureiro

Joaquim Liberato de Carvalho
Voga es

Archeláo Torres da Silva
Antônio Mendes de Vasconcellos
F. Plütarcho Bodrigues Lima
Esaú Mendes de Vasconcellos
Vicente Loyola

Commissão de Contas
José Piragibe Mendes
José Ananias Cysne
Coronel Jos6 Cândido Gomes Parente'
Satide e fraternidade

Antonino Craveiro Filho.
Secretario .

Sobral, 14 de Janeiro de 1912.
»«?

'MACHINAS 
DE ESCREVER "ROTAL"

Incontestavelmente são as mais
aperfeiçoadas, as mais resistentes,

de mais durabilidade
Podem ser examinadas pelos

interessados
era qualquer dia !

São 03 seus únicos recebedores em
Pernambuco, 03 Sr3. Bamiro

2VE. Costa & £n±lli.os

Quaesquer informes.—com
Joaquim da Silveira Borges,

NESTA CIDADE.
MM

Consorciou-se no dia 15 do corrente,
cora o nosso amigo Sr. Capitão Vicente
Mendes de Vasconcellos, a gentil se-
nhorita Alice Mendes, dilecta filha do
nosso respeitável amigo Sr. Major Ale-
xandre Mendes de Vasconcellos.

»»?

* *

«ZonophorietS»
Vendem-se AQUI, acompanhados

do discos escolhidos e
demais pertences

Também acceitam se oucommendas
para serem transmittidas aos

únicos recebedores em Pernambuco
Ramiro M. Costa & Filhos.

•<c-* *
Consta que o bello sexo, que cous-

titne a nota prima da familia massa»
pôense, cogita effectuar no próximo do-
miugo animada passeata pro-Rabello.

*

Aqui estove o illustre candidato e um
dos prestigiosos chefes que têm luetado
com invejável descurtino pela liberda-
de do Ce;irá, Sr. Dr. José Mendes P.
de Vasconcellos.

Massapê, 15 de Janeiro de 1912.
ssa.

MM

O nosso joven amigo Sr. Vicente
Mendes de Vasconcellos e sua gentil
esposa, senhorita Alice Olinda Mendes
de Vasconcellos, tiveram a gentileza de
nos comraunicar o seu casamento.

Muito gratos, ao joven par desejamos
um íuturo risonho, bordado das mais
amplas felicidades.

D. Quixote e seu indefectível
Saucho Pança, transmittiram ao Snr,
Pinheiro Machado o seguinte telegram-
ma, que encontrámos 110 Jornal, dn
Commercio, do Bio, de 2S de Dezem-
bro pi passado :

«Sobral, 26.—Congratulações ao (sic)
bravo chefe gaúcho c apoio á cândida-
tura do Desembargador Carneiro para
Presidente do Ceará, que será suííra-
gada pela quasi totalidade do eleitora-
do cearense—Bacharéis .Francisco Ama-
ral e Clodoveu de Arruda-».

Pela redacção desse despacho, ondo
a pobre grammatica anda aos ponta-
pés, vô-se que elle sahio da barriga do
Saucho, cuja ignorância crassa—nao fal-
lando nos seus pes, fôrma 44, bico lar-
go—sobrepuja a sua enormissima bar-
riga, deposito de toda a sua sciencia
jurídica e social.

Pela crtographia e redacção dessas
quatro linhas bem se pode avaliar o
que sabe esse bacharel da grande Sei-
encia Jurídica.

E',—coram populis—& uma vacca de
tal marca que está entregue a cadeira
de Promotor de Sobral !

Que tempos, que costumes !
*+-»

Festeja-se actualmente na egreja do
Rosário o Glorioso Martyr S. Sebastião.

O novenario, que tom se revestido de
grande solemuidado, tem sido muito
concorrido.
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rezasCoronel José Cândido |
Por num omissão involuntária, mas |

muito lumentavel, devido a ura descui-
do typographico, que também escapou
6, reviaão, deixou de figurai1 o nome do
nosso prestimoso c respeitável amigo
Sr. Coronel José Cândido Gomes Pa-
rente no Direc-torio do Partido Op-
i-osivionista, conforme publicámos em
nossa edição de sabbado passado.

Unia das melhores influencias do par-
tido oppoeiaionistiij pelo seu prestigio,
respeitabilidade è capacidade de traba-
lho, tendo, ainda mais, uma larga fo-1 (Lei n°. 1289 art
lha de.serviços prestados íi nossa cansa, cisco Peruando Pereira Mendes, Eusta-
o seu nome nflo podia deixar de íigu- chio Cavalcante, Ráymundo Nonato

Dibrctouio Politico, de Vasconcellos o Antônio Carneiro de

T'..:'s.''t:v.r^>!,JJii.|J!aJU-iiHi>J*wJ'"i»'»»- '¦ 'B"hwliujj..^iii.h imKz^y*y!iJt~w-.mmMwmWkr~^-^::--*-&'n™'- ^rr^ryT^^wrrf.Tr^^

(ULTIMA HORA)
Mui pressuroso veio pela Pátria

de 19 do corrente o Sur. Ajdstides Bar-
retto, advogado oligaroha, apresentan-
do riüllidade (?) na organização das me-
sas eleitoraes, procedida no dia 30 de
Dezembro do anno findo, no salão da
("asa da (.'amara cPesta cidade, pelos
membros únicos que compareceram

32 l 3o.)-*-Cel. Pran-

rar no nosso
composto/ ua sua grande maioria, de
outros tantos que como -elle, muito
contribuem para o arregimeutamento
de forças combativas, com que havemos

;<&¦¦:¦ de triumphar, custe o que custar, nos
prelioseleitoraes que se approximam.

Easendo essa roctilicaçao, ao mesmo
tempo que lamoutambs o descuido aci-
ma apontado nos felicitamos pelo en-
sejo que tivemos, de nos externar mais
uma vez sobre a individualidade do
Coronel José Cândido, a cujo caracter
e firmeza de principios rendemos o
culto da nossa mais sincera admiração
o estima.

-?•?.

*% Um chaleira, muito ordinário, pa-
ra engrossar, tão somente, noticiou a
chegada de uma pessoa de posição so-
ciai, quando é certo quo tal creatura,
só oito dias depois chegou, elleotiva-
meu te.

Resultado desse engrossamento;:—.vi-
sitas e mais visitas para o recem-che-
gado, conformo a noticia do reles ani-
maisinho. Que gosto extravagante!

Coronel Enéas Mendes
Veio hoje de sua pittoresca vivendo

Estrkito, subúrbio desta cidade, com
sua exm.' familia, o nosso valoroso ami-
go Sr. Coronel Enéas Mendes, que li-
cará rezidindo na cidade, & rua Conse-
lheiro .José .Júlio, até depois do pleito
eleitoral para presidente do Estado,
podendo ser alli procurado pelos ami-
gos e correligionários.

Enviamos-lhe e aos seus as nossas
saudações.

MJa

IMPOSTOS MUNICIPAIS
O povo nao deve pagar impostos íi

Câmara Municipal de Sobral, porque,
esses impostos, sfio illegaes, absurdos e
iníquos.

Ainda mais, a Câmara nao publicou
lei alguma que os autorisasse, como se
poderá verificar manuseando as collec-
çOes dos jornaes que aqui se publicam.

Mesmo assim, andam por ahi os mu-
ambas è outros a extorquirem do povo
dinheiro a pretexto de impostos!

.Não paguem!
»-»-«

DO 1PÚ
O nosso amigo Sr. Capitão Emilio

Pereira Lopes, nos endereçou amistosa
carta, comniunicando-nos que, tendo
vendido a sua Alfaiataria à esquina
do Mercado, naquella cidade, estabele-
ceu-se com o mesmo ramo de negocio,
podendo ser procurado pelos seus fre-
guezes, na casa de sua residência, onde
continua á inteira disposição de todos,
garantindo satisfazer escrupulosamente
ao mais exigente freguez- adoptando,
ainda mais, para melhor corresponder
ã sua freguezia, preços excepcional-
mente baratos.

Araújo Sobrinho; mas nada mais fez
que estabelecer premissas falsas para
tirar a conclusão que lhe.aprouve.

15' tal o imbróglio no seu aranzel, com
citação eni latim desconhecido^ que não
nos foi possivel comprehender a sua in-
tenção.

O art. (il da Lei cit. diz:
«As mezas serão organizadas por uma

junta composta do Io. Suppleulc do Sub-
sütuto do Juiz Seccional, como presi-
dente, sem voto, do ajudante do procu-
rador da Republica, também som voto,
dos membros eilectivos da eommissâo
de alistamento e dos seus respectivos
supplcntes».

Verificou-se, porém, o que prévio a
Lei cit. no art. 62 U A e 3°. e, ã hora
legal, procedeu-se a apuração dos ofli-
cios apresentados para cada secção,
elegendo-se cm seguida os mesarios e
sapplentes (jue faltavam.

O Sr. Aristides Rarretto aponte po-
sitivamente quaes foram os preceitos
substanciaes violados pela Junta elei-
toral, composta dos membros acima re-
feridos e a S. Si reptaraos também (vi-
de rep to publicado no Rebate de 18 de
Janeiro) a que nos diga onde, como e
quando constitui ram as mesas eleito-
raes os chefes governislas d'esta cida-
de, de que dá noticia a Pátria, de 4 do
corrente. Saiam da câmara escura onde
estão acostumados a forgicar actas fal-
sas e, á face de Sobral em poso, nos
compromettemos a mostrar onde estão
as aberrações eleitoraes.

()S RAÒTORES DAS MEZAS.
Sobra, QO de Janeiro de 1912.

»-•-?-

BIRIIsTID-EiS
O Sr. Joaquim da Silveira Borges,

negociante nesta praça, oflereceu-nos
um lindo ohromo com folhinha de des-
folhar para o corrente anno, e mais, um
bello porta-CARTÃo em alto relevo, que
destinamos ao nosso gabinete de tra-
balho.

Também nos enviou o Sr. Borges uma
garrafa de—Especial Aguardente de
Caxna,—destillada em alambique de
barro, fabricação dos industriaes Srs.
Oliveira & 0., do Recife, proprietários
da «Fabrica Lealdade».

Negociante progressista, o Sr. Joa-
quim da Silveira Borges, representante
de diversas fabricas nacionaes, é um
grande propagandista das industrias
nascentes do nosso paiz.

Incansável na sua propaganda, a sua
actividade se desdobra ainda na repre-
seutaçfio de muitas e importantes casas
coramercias das priucipaes praças do
Sul o Norte da Republica.

Gratos ao Sr. Borges pela deferencia,
fazemos votos pelo bom êxito dos seus
negócios.

Fica adiada para o próximo numero
a publicação da Carta Política, de
Fortaleza.

Ab doenças pulmon-uos, a TUBER-
CULOSE voa domina o vos arrebatará
cm pouco tempo, fazendo-voa Boffrer
antes, physica o moralmente, todos os
horrores.—Nào me importo com as cou"
vouçõea soeiaes, que tanto mal iazem à
humanidade, oceultando egoisticauaente
os proveitos quo cada qual obtém para
sua saúde, mesmo para a sua salvação,
em prejuízo de milhares dd seus some-
lhautüá, somente para uào incorrer uo
pseudo ridículo de ver seu nome aflir-
mando publicamente uma verdade.

Não 1 serei um novo apóstolo o pro-
clamarei ate o meu ultimo alento, que
o tributo de centenares e milhares de
vida--, obrado ANNUALM1SNTE, DIA
KIAMENTE, pelas doenças pulmonares,
pela tuberculose, CESSARA1 com o Ra-
médio Vegetariano do Dr. Orbinaon.

qui -lida*

Jo'

Regressou da Meruoca, com sua exm1!
familia, o nosso amigo Sr. Francisco de
Paula Pessoa, a quem apresentamos o
nosso cartão de visita.

Desanimado do curar-mo, certo de
miuíiii morte, jazia uo leito ha mais do
seis mezes, no ULTIMO GRAU DA
TUBERCULOSE: magreza em extremo,
tosso horrível e constante, vômitos de
sangue, suores durante u noite abundai)"
tissimoa, fraqueza geral, duros lauciuau-
tes do peito, nas costas e no lado di-
reito; falta absoluta do íome, omíim,
todo o triste cortejo quo acompanha o
infeliz TUBERCULOSO-em sous ulti-
mos tempos, paia mim em tacs eu'-
cuoiotaacias só desejava a morto, o não
tonse o espectacuío dos filhos o da fa-
tniha toda, implorando UM INPOSSl-
VEL (que atinai appareeeu) toria por
minha uiã">, abreviado o meu triste fim

OIMPOáSiVEL APPARECEU! a-
iuda foi miuhamãc peluseguuda, vez que
me deu a vida ; exigindo quo eu ex-
porimeütasso o REMÉDIO VEGETA-
RIANO, do Dr. Orlim-nu, levantou
meu espirito desde os primeiros dias,
sentindo cornos primeiros allivios cs-
poranças de vida, esperança de conti•
nuar a ver os ente?, a família que tau-
to amava. Ah ! só quem esteve naa pro-
ximidades da morto, vondo tudo que
existia para si ao dosamparo, compro
henderá esse desabafo, esta prova de
um eute agradecido por ainda viver.

Como, pois, oceultar o uome do Re-
médio Vegetariano do Dr, Orhmauu,
que os pode salvar, aos milhares de io-
felizes quo neste momento, esperam a
morte, ou sem sabor caminham para o
túmulo ! Sò sinto não possuir fortuua
para proclamar por todos os jorua-
es do mundo a cuia da Tuberculose
com o Remédio Vegetariano do Dr.
Orhmauu,

Termino aconselhando a todos os que
por desgraça estejam, muito ou pouco
atacados das terríveis doenças pulmo-
nares, a que se agarrem com o único o
poderoso Remédio Vegetariano, que os
salvará, como salvou a quem esta firma,
agradecido para todes os dias de sua
vida.

Rua Carneiro Campos, 17.
Augusto Vâléla.

Vende-se em todas as Drogarias e
Pharmaeias—Vidro 9$800.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia

RIO DE JANEIRO

boa alirníiiilíiçiiii ajuda ás sua
dadci altamente curativas.

Meus filhos do 8, 5 ò ;> nanos, princi-
palaicnte os de 8, chegavam a ser cas -
tigados para quo se alimentassem, sendo
isso pira mim um martyrio ; alem da
doença, ter obrigada a castigal-oB, cas.»
tigaudo ainda meu coração de mãe; e
sempre Bem conseguir bons resultados;
dav;; tudo quo mandava o medico, faafia
tudo o que me aconselhavam, bauhos
do mar, banhos de sal, passeios, remo •
dios; emfim, tudo o quo chegava a meus
ouvidos c quo lia. E foi assim iuspi-
rada nos attostados do pessoas curadas
com , IODOLINO DE ORH, que, co ¦
raeco' a dar lhes esto remédio; e fui
tão íeliz que em poucos dia-- podia ver
volnu- o appetite do maus íillio.-;; com
algiun tempo do usar este remédio, íi-
quei com moti3 filhos robustos, corados,
ãlimentasndo .so sempre bem, o grataffo
IODOLINO DE ORH, confesso publi-

quo 'TaÇfl a elle voltei a -;ercamouie
feliz,

An na Luzia Garcia Monteiro

As pessoas fracas, os dooutaf- do *>oito, de
escrótulas, oa anêmicos, oh eonvaloacoiitas,
as crianças em goralj sobro tudo as crianças
anêmica:-, pullidas, rachUiciis, devem fazer
uso :1o lod ilitio de. Orh,para racobrar n saúda,
dosou vol ver o fortificar o organismo. Logo nos
primeiros dias sentirão os otVeitos deste po-deroso remédio, muito superior ao Oloo de
Fígado rio Bacalhau, sem tor os inconveni»
entus do mesmo, cujo uso om nosso clima \n-e*
judiua ao ostomago, Além de poderoso reme»-
dio, o Iodolino do Orh, approvado pela Jun-
ta de Ifyg-ione, è um grande alimento, sus-
tentando asforçasdos doentes, fortalecendo-os
rapidamunte, O Iodolino ó empregado para o

Uai mamia esevom-»Lyniphaf.i.sma,
losa Escrófulas, Tuberculoso, Diarrlióas in-
facciosas, Affecçâes pulmonares, etc.
Vondo-so om todas as D rói) a*

i*ias c {'hui-macias
Oa.c3.aj garrafa 5*800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
ACENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
MO BE JANEIRO.

Vinho Greosotado do Pharmaceuti«
co Silveira. Usae ! Usae !

ziszacjKiawaiiiiiaii-ci-iaEV^BKJ
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Do Nova Friburgo, nó Estado do Rio,

onde estuda humanidades no importante.
o conceituado CoLLEaio Anchibta, che.
gou segunda-feira passada o jovou oon-
terraneo Antônio Rodrigues db Almeida, j

—"0-O-»

Regressou do Rio, onde fora a ne- j
gocioa commerciaes, o nosso presado!
amigo Sr. Bellarmino Vianna, chefe da
conceituada firma desta praça Vianna!

Da serra Meruoca estiverão hoje nes-
ta cidade oa nossos amigos Srs. Major
Vicente Fernandes Rodrigues, nosso
correspondente alli, e Capitão Antônio
Ferreira Guimarães.

rujijji\ÍU£ÍUvMÍJ MA

i UUUb %Jo

sviiir mas
& Lima.

Endereç,
visita.

amos-lhe o nosso cartão de 1
!

Fomos presenteados pelo hábil pho
tographo Sr. Jofto Senna, com magni-!
fico retrato do Coronel Dr. Marços
Franco Rabello. candidato do povo á |
presidência do Estado. I

Agradecidos.

Tosse,"Voixxi-bos
de sang-ue,

Efxxi.-m,Bigx*ec±irx oxito,

Suores iioct\xmos.
Dores no peito

iiiTO.
T*u. t) erculose

,B! em 3". grau.
Da Palma esteve entre nós ante-hon-1 Ap.rpvèiiaó '¦ doentes que, como eu

tem, o nosso intransigente amigo Sr. j.-11-tes de curar-me, estaes á espera da
Major Ráymundo Silverio de Aguiar, morte.

.tou a ser íenz
PARé. AS MÃES : -Nós todos que

amamos nossos filhos, que nos inquieta-
mos a cada momento com seu estado, que
á menor doença temomos desgraças,
devíamos erguer um monumento ao
IODOLINO DE ORH, pela sua acção
salvadora doa organismos debilitados
daquelles de nossos lilhos que precisam
de sous salutares effeitos.

Não existe filho, por mais saudável
que seja, quo pelo monosj durante ai-
gum tempo não tenha fastio, e não seja
anêmico, esse tormento das mães que
desejam sempre quo seus lilhos se aÜ-j

i mentem bom, e quo sejam fortes com j
| muita razão, pois aquelles que não se
alimentam, enfraquecem o adoecem, e a
fraqueza nào curada ó causa de morte
ou do infolicidades para toda a vida.
O IODOLINO DE ORH, em sua pode-
rosa acção fortificante o reconstituinte,
mostra como um dos primeiros effeitos,
a volta do appetite, o portanto coiüo a

A!

1 - 'Aes\ ^- - —• —--fl-rs -

i B RO MIL-
CURA TOSSc

j Cinco crounças atacadas tio csciuoluche
o curadas com o Bromil

ir
t-iirs. Daudt & Lacunilla. Com os

mous melhores aBra(.lBcirnonto3,a;tüsto
quo niuus filhos Naliir, Haydée, José,
Ibsüii o Dorlhilcle, que so achavam
tUacados da coqueluche, ficaram racli-
calmonte curados com o uso do vosso
conhecido xarope Dromil. ... .. ,k

Pelotas, 10 de Junho' dêTéíO.'--
Manoel Ferrar. Vianna. - ,

Juntamente com o aiteatado
¦ acima, fazem côfo mais do mil

I outros:., de enfermos e médicos,
:r afirmando todos qye o Bromil
'] 

é o grando remédio para curar

| asthma, bronchites, rouquidão
i e qualquer tosse. Na coquelu-g

: che o Bromil chega a ser ma-

I ráyilhosò: acalmsos accessos,

[ evita e aiiivia as süf.ocaç.õe$>i
í curando em poucos di^s.-La»
I bòratorfo Daudf à Lagdnilla.f
,1 Rio de Janeiro. ;.—: ^—:g

R OÜQIjWAO ?-BROMILr

II CCIUCI
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Salvo porum padre!!
jsrão era a morte

çLxi.e o espantava
Insistência com os médicos

Analyse dos medicamentos
Entre o mundo quo soffro, estou se»

guro, quo vou servir do alegria e muita
felicidade, pois por mim passou o mos-
mo, graças ao rov. padre Sr. Gustavo
Napp Steinhardt.

E' horroroso o quo faz padecer a
«iy.spepsia, vomitar a e a <l a
momento ou quando nào ata-
ea a cabeça, prisão de ventre
snolloza no corpo o raiva e o
peior do tudo, aborrocimeuto do tudo
e de todos!

Assim soffriaeu jà 4 aunos insistindo
com os médicos para que mo curassem,
não por temer da morto, por muitas
vezes a proferi, porém, por não poder
sofírer mais a vida—e no emtanto eu
continuava de peior a peior.

Em viagem do S. Paulo ao Rio do
Janeiro, contou-me o Rev. padre Stei-
nhardt que não acreditava quo houves*
se ouiermos do estômago o dos intes-
tinos uma vez qno usassem as PILU-
LAS ANTI-DYSPÉPTIOAS 0. HE-
1NZELMANN, na dose de uma pílula
meia hora antes de jantar.

Tomoi o conselho deste santo padre e
principiei a tomar as PÍLULAS O.
HEÍNZELMANN, passando já muito
bem no primeiro dia continuei até que
no oitavo dia me esqueci quo era um
doente e abusava da dieta rigorosa que
mo havia imposto por tantos annos.

Durante o tempo que fiz uso destas
pílulas, maudei aualysal-as por um chi»
mico o este garantiu que não continham
substancia nociva de qualidade alguma,
podendo tomai-as em qualquer dose que

• :**J ?*-. O »SJ * ** hnfc-t-ei í
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Só com o uso do Elixirnunca poderiam fazer mal,
Eis-me pois radicalmente curado e

tudo graças às PÍLULAS ANTl-DYSy Attesto que duranto seis annos, tendo
PEPTICAS O, HEÍNZELMANN. ; soffrido de varias ulcoras nas pomas sem

Paço esta declaração porque entendo : 
qU0 nBS!v,0 tempo conseguisse curai-as

que é prestar um destes serviços qno' apezar de mer ontrogar a úm constante
nunca se pagam-curar aquelles quo tratamento tenho, hoje eutretanto, a
sofrem ! -Cureiime e indico o remédio felicidade de poder declarar que a-
a todos. jcho-me completamente restabelecido

Antônio Rodrigues de Almeida. ; d e s s o s padecimentos, exclusivamente
Sócio da casa commercial --Almei da, jcom ouso do Elixir de Nogueira, Salsa,

Castro e Comp.—Rio do Janeiro íCaróba e Guayaco, preparado polo Sr,

(Firma reconhecida). ! phavmacoutico Joào da Silva Silveira.
! E como não posso escrever, por tor

<£) j As pessoas quo so-1 ainda a infelicidade do estar completa-
lãOnyem ler-i IFrem .io prisão do m.MiQ eé maudoi por outrom passar o

ventre, índigastôes, palpitaçoos, dores no co. n ,, ,.n.1 ., *. ,
raçüo, mollesn, desanimo, fastio, tristeza, do-1 presente e pedia í homaz li.raneisco da
ros do cabeça, uevralgias, enxaquecas,coli-1 Costa quo assígnasso por mim deante das
cas, tiemorrhoides, doenças graves do esto- ! testemunhas abaixo firmadas,
raago, ligado, rins, intestinos) escrofulas, cu-1 pejote8( G d(J peveil.os d0 1880.

A rogo do Maria Joaquina dos Santo?.;

eclaracao
Por nm dever de equidade, venho ex«

poutaneamente declarar ao publico e
a quem interessar pof?sat quu. pelo ac-
tual Sr, Administrador da E. P. de
Sobrai.,, fui compensado do prejuiso a
que estava eu sujeito, por haver ('es--"
apparecido da Estaç&o de Camocim um
volume do quejos de minhn proprioda-
de, o a mim destinado. E' mais uma
reclamação a quo o Sr, Gerente da
Via-ferroa ligou todo interesse no sen.
tido do resarcir o damno quo recahi-
ria sobre e.; meus interesses,

Penhórado.por esse estimulo do bo*-»
novolencia, ficarei sempre agradecido,

Antônio Camello de Senna.

ro.s pnllidas; pessoas (raças, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na monstrua-
çfio, corrimentOB,íloí"es brancas, fastio o mui*
tas outras moléstias conseqüentes destas, se •
rão radicalmente curadas, o em pouco tom-
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPT10AS do
DK. OSCAR HEÍNZELMANN.

Côéerüação utii:™* pílulas
âNTIDYSPEPTlOÀS do DR. OSCAR IIEIN-
ZELMANN tora os vidros embrulhados om
• Rótulos Encarnados;» sobro o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta do
«Tros Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O, 11.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEÍNZELMANN, que nao apre-
.sentarem estes signaes, devora sor recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas a3 pharmacias ]

e drogarias.
Agente em SOBRAL

JULIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
IUO DE JANEIRO

por não poder escrever
Thomaz Fkancüsco da Costa.

Como testemunhas: Josó Carlos da
Silveira-João Francisco da Silva.

Vende-se nas boas pharmacias o dro»
garias dosta cidade, e nas de Fortaleza.

Casa Matriz-PELOTAS
3rl±o G-x-a-cLcLe do Saxl

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Kua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL 148

KIO DE JANEIRO

MACHINAS "SINGER"

Com 20$ooo se obtém uma ma*
china de costura «SINGER» de
pé, de mão, ou de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-

J te em pequenas prestações ga-
; nhas muitas vezes na própria ma-
1 china. Visitem ou escrevam á Sin-1 
ger Sewing Machirae Company.

Nova Rusms, 7-12—1912.
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PORQUE MEU FILHO NÃO MORREU? ,
Meu lllho Mario, edade actual 8 annos; tendo durante os primeiros

annos de sua vida, todas as doenças graves próprias da infância, coquelu-
che, sarampo, pneumonia, diarrhéa, bronchites e outras, ficou de tal ma-
neira adoentado e fraco, que não podia subir escadas sem ser ajudado ; pa*
recia opilado ou tuberculoso, tendo além de grande anemia, tosses e bron-
chites.

Excusado é dizer que vivia tomando remédios e fortificantes, não ten-
do conta os frascos de Oleo de Bacalhau qne tomou, abandonando esse re-
médio porque o estômago não supportava mais; assim continuou sempre
fraco e adoentado, até meados do anno passado, quando devido a comer
fruetas que não estavam bem maduras, teve diarrhéa de sangue tão vio-
lenta que evacuava varias vezes por hora ; tractado com toda sciencia e
carinho do dr. Walter Gomes e por todos da familia, ficou bom da diar-
rhéa de sangue, mas em tal estado de fraqueza, que quasi não podia levan-
tara cabeça do travesseiro ; nessa occasião estávamos certos que o perde-
riamos ao' menor contratempo que tivesse sua saude, tal era o seu estado
de profunda anemia. Entretanto não morreu e hoje não parece mais aquella
creança quasi esqueleto de mezes atrás.

Com o ÍODOLINO OE ORH, receitado pelo mesmo medico, logo qne
entrou em convalescença da diarrhéa de sangue, obteve tão bom resultado,
recuperou rapidamente as forças e apetite, e animo, que duvidamos que tão
rápida melhora fosse real¦'¦; entretanto ella continuou, ficando Mario cada
vez mais forte, comendo muito bem e gpsando hoje saude excellente, sem
ter mesmo as constipacões e tosses de que sempre era perseguida. Foi pois
devido ao ÍODOLINO DE ORH, que meu filho não morreu, e como pro-
va de gratidão, faço publico sua cura para que os pães que tenham filhos
anêmicos, possam como eu recorrera tão poderoso remédio.

GrTxstai\ro Lima Tarvaiices.

AOS RÃFâEZESEMQÇAS
Caixa Dota] do Beoifa
Logo depois do casamento o so-

cio ou sócia que tenha proposto
mais dois sócios, receberá
5.ooo$ooo; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade.
Jóia: 2o$ooo, mensalidades 6$ooo.

Peçam mais explicação a—J.
Medeiros, Rui Coronel José Sa-
boyu, n. 28—SOBRAL.

*-&-*
São milhares os documentos qno rocobe**

mos certificando os magníficos resul lados da
lEnuilsão do Scott». Declaro quo rocoito
sempro com muito bom resultado a «Emul"
sio do Scott» para os doentes da minha cii-
nica. "Dr. Francisco Belini.

"Campinas S. Paulo."
*m*

"UNIÃO MUTUA"
Os sócios desta sociedade, cuja

sede é em S. Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis, desde o Soo. dia de suas
inscripções, por sorteios vantajo-
sos ; não recebendo têm direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;
nao ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações a—J. Medeiros.

s-vita*-;. mt*„.

Mamãe mandato
que ficou
bôa com a
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O ÍODOLINO DE ORH, que reúne em si todos os princípios fortifi
cantes de Oleo de Bacalhau, e <->utros necessários ao organismo, sem os
inconvenientes do Oleo de Bacalhau, que o estômago de muitas pessoas
não supporta ; restitue em pouco tempo ás forças perdidas e cura radi-
calmente a anemia e todas as suas manifestações: Escr.phulas, Rachitis*
mo, Flores Brancas, Inapetencia, etc, etc.

Vende se em toda as Drogarias e Pharmacias Cada garrnfá 5|8oo reis.
-Agentes geraes : SILVA GOMES & O'0'MP.-R o dc Janeiro. Agentes
emSOBRAL-JULIO GUIMARÃES.
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& 8M2Í3E Oa NULHER
'Cura i;-,commodos de senhoras..

Snrs. Daudt a LKgunftla.
Tonho a graio satislv?.ç£.o de
comrr\iinlcar a VV. SS. nue íiz
uso do tixoollr.nto prep.irado
A Snuds da Mulher o com õ
vidros (icitiai completamente
roe,tab3loclda ds uma anliga
collca uiarina que me íaiia
soííror dsado muito tempo.

Lararteelras (Sergipe), 3
de Maio do 1909.--Maria Jogo
Calazano. '

A Saudo da Mulher ê um ra-
medlo prodigioso para curar!
incommodoa da senhoras, oit* |
qualquer edade. Combate as|
suspensões, flores-bráncas, ço-|
llcas ütérinas, hemorrhagias,|
Irregularldadoa menstruaes e,|
em casos d©..rheumatismo, as;
melhoras;wsa' manifestam ás|

primeiras .doses. - 
^ntóoratorioj

Daudt ¦& Lagunüla. - Hlo
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AVISOS ESPECIAES
D£í. 3VE. J&.&.ttXIXJa.O

MEDICO Ê PAUTEIKO
IDa consultadas S as IO

lioaras cLa xa.an.lxai na
"PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQÍ1ER HORA.
Acceita-os também

para os pontos servidos
;pela His-cx?ada de JFexvco

e outros próximos a
SOBRAL
MM

Dr. Ribeiro da Frota
MEDICO

'Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEU'

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para oe

logares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos o esta cidade.

?-*«

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado

4SOOO
Vende-se nesta Emprezà.

?•*

Ferro 
em barra e vergas—roli-

ço, quadrado e chato,—-de to-
das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca'

E. F. DE SOBRAL
Horário provisório dos trens niixtns

entre Iptve Pinheiro—a vigorar de Io.
de Janeiro do 1912 :

Terças e Quintas
Ipii
Ipueirns
Ohãrito
N. Russas
Pinheiro

LIDA.
ClIEG. PAItT.

- 700 nm
8,25-8,35 «
0.25 - 9,H5 «

10,25 -10.-35 t
12.00"VOLTA.

Segundas o Quartas
Pinheiro
N. Russas
Clinrito
ípuoiras
lpú

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num

prédio espaçoso e confor-
tavel, situado num

dos mais aprasi-
veis bairros desta cidade.

ASSEIO, CONFORTO,
COMMODIDADE.

Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

»•?'

Perfumarias 
finas, fazendas modernas

para homens e senhoras, calçados idem*
idem, chapeos, bengalas e muitos ou-
tros artigos recentemente recebidos—ve,
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN.
CA,» de José Paulo Mendes de Vas-
concellos.

¦?>»

WLTJSTGA.
Francisco Montão, director

da «União Sobralcnsc>,kcc\o-
na Bandolim, Flauta, Violino
e qualquer instrumento -ou seja
mesmo instrumento de banda,
bem como dá musicas instrumen
tadas para bandas de dez figuras
a baixo por 4$ooo e de dez a cima
por 5$ooo,e musica para piano—a
2&000.

RXjA do menino deus
Próximo ao Cruzeiro

(13-24)
-?-?+-

Na 
«LOJA DA BANDEIRA BRAN-

CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
saveis para uso doméstico, — em lou-
ça, ferro, alumínio e agath—tudo quan-
to ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
& alcova, da sala de jantar á cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

?•*

Vende-sE3
Bombas para puxar água, simples

õ de repulsão, com encanamentos, na
—"Loja da Chaleira"

Pregos Módicos

Ciieci. Pakt.
- 600 am.

7.25-7,35 «
8 25- 8,35 «
9,25-9,35 «

11,00
(4-4)

AS PESSOAS QUE SÃO FRACAS
E que soürem dc dores de
cabeça diariamente.

As manifestações e conseqüências da
fraqueza são sempre graves.

As pessoas fracas, que diarimente sof-
freni de dores de cabeça, por mais an-
typinna e outros remédios semelhantes
que tomem, não conseguirão curar»se,
visto que a causa do seus soflrimentos
ó a «Fraqueza», e sem curar a «causa»
não ficarão livres das dores, que são as
manifestações

Chamamos vossa attenção para este
attestado:

«Effectivamente, com poacos vidroB
do Remédio Vegetariano do dr. Orh-
mann, sinto mo completamente outro,
fiquei bom das «Dnres de cabeça», quo
ha 6 annos soffria diariamente* e não
foi só ; também a fraqueza que sentia
uo corpo desapareceu por completo, te*
nho muito appetite, vou para meu tra-
balho com voa tado, quando até bem
pouco tempo o fazia contrariado.

Não posso conter miuha olegria, sen-
tindo-mo tão feliz, e minha admiração
pelo Remédio Vegeteriano, que em tão
pouco tempo transformou um homem
fraco, desanimado, quasi tysico, om ou-
tro forte, alegre, trabalhador, feliz, mui*
to feliz. Sò por este meio posso mostrar
o meu reconhecimento ao RemediojjVe-
getariauo; queiram, pois, fazor deste
toda a publicidade que lhes for couve-
niente, com o que muito grato ae mos-
trará quem se firma: De V. S. Amigo
Cro. e Obro.

Amancio Dias da Costa.
Rio de Janeiro, 27 de Dezembro 1901.

Vende-se em todas as Drogarias e
Pharmacias—Vidro 9$800.

Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

-+G+-

O Professor
—DE—

Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que;, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, "Vi-
olino e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
:M:a:n.áos, T?arx?è>3 Por-

taleza, &. &.
Concerta e aüna PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

.A.tten.de o2n.am.ados ;pa:ira
os ;pori.tos servidos ;pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceara

MM

Notas Promissórias a 3$ooo o
cento, vendem-se nesta Empresa.

Papel de linho.

M || A* |
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REPUBLICA, GRANDE

nSTOATIID^LIDES,
aBSWNMJtS á

MãOJiS <f€f Cá

COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL"

—DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
E' o que ha dc mais aperfeiçoado na industria de conservas !

FEIXE FRESOO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

CHAYAL- O-KAlsrj-A.
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM

(Ç--24) J. Felinto & Cia.

VAPORES I siuckek
DE

LUDViG LORENTZEN
J*^99

Recebemos destas optimas machinas
j de costura, sendo de mao, pé e mfto,

1/2 gabinete e gabinete inteiro, para
todos os preços; peçam-os em catalo-

! gos que remetteremos pelo correio :
I Endereço:

G SlNGER SEWING MACHINK Cu.
u.cajvtociim:"
"SOBBAL"

"lEÒIO"
Estes vapores mantêm as

seguintes linhas:
De CAMOCIM ao PARA'

(dii-eota)
De PERNAMBUCO a MANÁOS,

fazendo duas viagens por mez, com
escalas pelos portos do

CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car-
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camocim :

Nicoláo & Carneiro.

SOBEAI
'Mutualidade Vitalícia"

-DOS-

Estados Unidos do Brazil
Caixa de pensões

VITALÍCIAS
Peçam prospectos ao agente do Ipfi
(24—21) 3. CY-sne.

j EJBaxos de cobre em tornos e avulsos pa-
j 1 ra o fabrico de rapaduras—e outros do
i diversos tamanhas, em ngatb, cobro e
í ferro esmaltado para doces caseiros—
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN"
DÈIRA BRANCA».

-¥•¦*-

Arnme farpado especial em rolos gran-
des—vendem, Frota & Gentil.

Casa á vencia
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, â rua das Dores, a es-
quina, athaz da Egre.ia Matuiz, bom
ponto para familia ou para negocio, pelo
seu local arejado e movimentado, prédio
da solida construeçtlo e boas accommo-
dações.

Pera Informes,—nesta redacç&o com
o Sr V. Loyola. (15)
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SAPÁTARIA JOÃO SOBRAL

ra €**,

#5:#

, jj commünica á sua numerosa fregue-
" zia que mudou a .sua bem montada

H| sapátaria para a Praça dh Bòa-Vist», onde offerece os seus
__ ia trabalhos concernentes á arte, garantindo pontuaiidade, se-
surança e perfeição nas encommendas que lhe forem confiadas.

Acceita chamados para ajustes de obras, fazendo preços os mais
módicos possíveis.

Executa com perfeição botas para soldados do TIRO e para
montaria. !

Visitem á V'Sapátaria João Sobral" que não perderão o seu.
tempo I

Lá, não só trabalha-se por medida como tem em deposito sor-
timento de Sipatos para homens, senhoras e creanças.

Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.

X?pm®& da Eê^^WimÊa
(CONTÍGUO A UQ l^M^üBJà-T^^D")
(12-24) '_

mm | I ¦¦¦¦ | § f rt ^à I 1

Reeommenâamos aos nossos distinetos consumidores
as nossas marcas de charutos.

Pedrilài
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EMBBMi.SD W pEBICINi BEMPP
AUXILIADOR INFALLIVELVAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachàes fazem desapparccer os empacharnentps
em menos de 20 minutos: curam as In.digestões, Dyspépsiàs, Era
ÍVaraço gástrico, Azia, Gastrité; Enterite, Gastro-onfcejiújbe
infantil, Enxaqueca, Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias

occas.ionadas pelas perturbações das digestões
Hestabelecora o a-p-pefcite çLnxa/xxd.o são -u-sadas

antes das refeições

toMttoHJRÓGÀRIA GÜÍMâRÃES
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a LOJA DA CHÂLEI
FERRAGENS, LOÜGáS, MALAS, lôfIBiDI

í». iiy<áwi «mi tv.ítV«jijna»«a OÍ. .i.'.^t^í-,Ml.-"'.3JU&K
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Cama para casal,lavatpnos, mi-, NuJ.-tL^íl.y.íjwy
chinas de costura, e próprias á^oeixêaités cjoj.xí3.xxocí.os.

paraestinsuirformiguciros, - pro-1 Locai ãrojadq o 110 centro da cidade,,-r - 1 ti 7 • Mesa bem preparada e acceiadissímacurem na .«Xjya da Bapdeira 
pí^ müdicos

Branca, de José Paulo Mendes bond A poe^a
^e Vasconcellos, I —Rua Corónbl Joaquim Ríbbiro.—

e Bmeêi^&t
São exceüentes—fumados!

STElsTIDEIÒ Sõ CIA..
carrtvrmxsft. £3, KüW-ü anc-au fits^osa Sh,
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PARA O EC
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
vida.!.i aPíòlongam

Peçam um frasco amostra grátis á

í Dr. Richards Dyspepsia Tablei âssogíí
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